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O que é Desing Thinking?

“Um conjunto de princípios que podem ser aplicados  por diversas 

pessoas a uma ampla variedade de  problemas.”

“Uma abordagem à inovação centrada no ser humano que utiliza 

ferramentas do design para integrar as necessidades das pessoas, as 

possibilidades da tecnologia e os requerimentos para o sucesso de 

um negócio”

Tim Brown, cadeira 
executiva da IDEO
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O que é Desing Thinking?
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Design

Processo pessoal

Fórmula secreta

Criatividade Intuitiva

Talento

Design 

Thinking

Processo colaborativo

Criatividade aplicada

Potencial humano

Construído e aberto



Foco em resolução de problemas baseado em criatividade: “pensar como designer”

Criatividade não é a habilidade de desenhar, compor ou esculpir, mas uma forma de enxergar o mundo

Princípios do Desing Thinking



Estratégias para liberar a criatividade, abordar o desconhecido com confiança curiosa e não ter medo de 
experimentar novas abordagens

Princípios do Desing Thinking



Desing Thinking como processo
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E na educação? Como funciona?



Aprendizagem Investigativa - professor é o facilitador
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Objetivo: preparar o aluno para lidar com problemas complexos do mundo real e habilidade de inovação

Trabalhar a capacidade de situação, autorreflexão, escuta empática, observação crítica e colaboração criativa

Desing Thinking na educação

Fonte: https://novaescola.org.br/conteudo/12457/design-thinking-o-que-e-e-como-usar-em-sala-de-aula
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Expor o desafio em um lugar onde todos possam ver.

O grupo, escreve o que sabe sobre o tema em papel adesivo e os pendurá
abaixo do desafio.







Amadurecer as ideias e dividí-las com outras 

pessoas.



Desejável

Tecnicamente 
possível

Economicamente 
viável

Solução do Problema



Desenvolvimento  do seu conceito ao longo do tempo.





Entender como professores e estudantes experienciam o Design Thinking (DT) em cursos 
de educação superior:

Quais tipos de práticas e desfechos de DT são experienciados em cursos de educação 
superior? De que modos eles se alinham com e diferem de outras indústrias?

O DT é uma construção válida para o ensino e aprendizado na educação superior?

Que diferenças existem entre grupos, como diferentes disciplinas e tipo de estudante?

Objetivo



Metodologia

Questionários com professores e alunos cursando disciplinas sobre DT em 4 universidades do 
sudeste dos EUA entre 2020-2021

70 perguntas sobre as práticas de DT em sala de aula, desfechos, dados demográficos e itens 
descritivos

Adaptação de estudos similares realizados no meio empresarial



Resultados e Discussão

● Maioria dos estudantes: etnia branca, mulheres, curso de graduação, Ciências Humanas

● DT explicitamente ensinado: 76%
➔ Aumentou significativamente o engajamento com “descobertas e ideação”, 

benefícios psicológicos e ideação

● Projetos envolvendo problemas do mundo real: 81,6%

● Tempo médio trabalhando em grupos: 70%



Resultados e Discussão

● Construtos de DT com altas cargas fatoriais:

➔ Implementação de suporte

➔ Benefícios psicológicos e motivação

➔ Relacionamentos e confiança

➔ Qualidade das soluções geradas

➔ Adaptação individual e flexibilidade



● Fatores que influenciam as experiências com DT: 

➔ Interação com os outros
➔ Limitações do sistema educacional superior (ex. cronogramas semestrais)
➔ Diferenças na abordagem do DT pelas disciplinas (ex. negócios X ciências 

humanas)

Resultados e Discussão



Resultados e Discussão

Prática mais frequentemente empregada: trabalho em 
equipe

Prática menos empregada: prototipação e 
experimentação - os autores sugerem propostas 
menos “arriscadas” e de execução mais rápida

Prototipação e experimentação foi mais frequente na 
graduação do que na pós-graduação (limitam a 

criatividade?)



Conclusões

O DT ajudou a promover a confiança entre os colaboradores;

Manteve a motivação para sustentar esforços na resolução de problemas;

Aumentou a qualidade das soluções geradas;

Contribuiu com a formação de habilidades críticas, criativas e colaborativas.



Conclusões

● O estudo demonstrou:
➔ A validade do DT nas disciplinas e universidades
➔ A forma com que o DT é experienciado no ensino superior
➔ Diferenças entre as práticas no ensino e outros setores

● Direções futuras:
➔ Compreender a forma com que o DT dialoga com abordagens mais 

tradicionais de resolução de problemas
➔ Mais estudos para caracterizar a prevalência do DT e sua relação com a 

prática pedagógica e com outros métodos



Obrigada!


